
EL POPULAR
DIARIO POLITICO INDEPENDIENTK

A f i o  X X I I . — N Ú m .  9 .6 8 9 .
M ad rid . M arte»  11 de F e b re ro  de 1890-

P R E C IO S  D E  S U S C R IC IO N

a n  Madrid-On mee, ■ * « . ;  Triniestre, 1 » .  En prOTinoiae: Trim est», 1  e  rt., por oorreeponsai; 
1 8 .  Knel Extranjero, 3 0 .  En Portngal, « 4 ,  En Ultramar, e O .

tioa oomonlcadoa y  demás insertíones en el texto del periddieo, S  y 1 0  n .  Knes. .Ananeioa á I 7 N  
línea á  los aoscritores, y  dobla predo i  los qne no lo sean.

Los anuncios cerrados á  precios eonvendonalos. Toda la eorrespondeneia se dirigirá al Sr. A áw jíy- 
fpoiar de EL P0PÜL.4R, calle del Pradc, IS, pieo prinoipal izquierda, lía d r ii.

O  B S B R  VA  C IO N  E S

P  & A . e e u o i t a  f r í t a < 3 í > - l i w p a . n o - p o r t u ( f o e s » d o  O . a .  S a . » r o  i r a
r a e  T a i t l > o t t t  Í S S . ú a i o a  e á o a r i ^ a d a  d o  r e o l b l r l o a a a o n o l o s  í r » a a o e 4 o r

EL POPÜ IA E no se pnblica los dias fasüTOS. ftedaooidn y Aduoinietraoíón, cdle del Prado, nú 
mero 15, pao  principal Izquierda. Madrid. SI pago se hará por libranzas Jel Giro m ítao  ó por >« 
creadas por Real decreto de 1.® de Vorierobre de 1887, erclaslTamente para enecnciones de periódi­
cos. No se admiten sellos. La mano de periódicos de t S S  ejemplares, 3  reales.

F u n d a d o r :  D . M IG U EL P E R IL L A N  GARCIA

danto  d e  m a ñ an a .

S a n t a  O la l la ,  r i r g e n .

S in ce rid ad  e lec to ra l.

E s te  te m a  d e  l a  s in c e r id a d  elec- 
t e r a l  e s  y a  m u y  v ie jo , y  h a  d a d o  
I n g a r  á  g ra n d e s  c o n tro v e rs ia s ,  s u ­
y o  r e s u l t a d o  m in ea  h a  sido c o n ­
v e n c e r  á  la s  g e n te s  d e  q^ne el m a ­
ne jo  d e  los  c u b i le te s  se h ace  con 
to d a  l a  l im p ie z a  q u e  d e te r m in a n  
los p re c e p to s  le g a le s ,  es d e c ir ,  que  
l a  s in c e r id a d  e le c to r a l  q u e  las 
d isposic iones v ig e n te s ,  la s  p asa d a s  
y  la s  fu tu ra s ,  h a u  e s ta b le c id o  ó 
p u e d a n  e s ta b le c e r ,  e s  p u r a  y  s im ­
p le m e n te  u n a  té s is  co n v e n c io n a l.

A h o ra ,  con ocas ión  d e  las  d e ­
c la ra c io n e s  d e l  j e f e  d e  los c o n s e r ­
v a d o re s ,  d e  q u e  n u e s t ro s  le c to re s  
t i e n e n  y a  n o t ic ia ,  a c e r c a  d e l  s u ­
f ra g io  u n iv e r s a l ,  q u e  y a  no  a s u s ta  
a l  se ñ o r  C ánovas  y  sus am igos , y 
con  m o t iv o  ta m b ié n  d e  e n c o n tr a r -  
se  a c tu a lm e n te  e n  d iscusión  e l  p ro ­
y e c to  d e  r e fo rm a  e l e c to r a l ,  h a  
v u e l to  á  s a l i r  á  p la z a  l a  su sod icha  
s in c e r id a d  e l e c to r a l ,  y  to d o  el 
m u n d o  se r í e  d e  e l la ,  com o lo  p r u e  
b a  e l s ig u ie n te  d iá logo  q u e  todos 
los periód icos re f ie re n .

M ie n tra s  q u e  on e l  s a ló n  d e  se­
s iones  d e l  U ongreao se a n d a b a  á 
v u e l ta s  con e l aa frag io  u n iv e rsa l ,  
dos h o m b res  i lu s t r e s ,  C á n o v as  y  
M a r to s ,  se  e n c o n t r a r o n  e o  e l  s a ­
ló n  d e  C o n fere n c ia s ,  y  com o b u e ­
nos am igos, co m en zaro n  á  d e p a r ­
t i r ,  e n  e s t i lo  f a m i l ia r ,  so b re  las  
f u tu r a s  ooiic iugencias d e  la  po lí ­
t i c a .

Com o te m a  d e  d iscusión  se  h a ­
b í a  p la n te a d o  e l  s u f ra g io  u n i v e r ­
sa ! ,  y  e l se ñ o r  C ánovas  d ec ía :

— Y o no  le  tem o  a l  su f ra g io  
u n iv e rs a l ,  p o rq u e  es to y  c o n v e n c i ­
d o  d e  q u e  los G o b ie rn o s  h a r á n  
s ie m p re  lo  q u e  q u ie r a n  m ie n tra s  
no  ae tran .s fo rm en  n u e s t ra s  ¡cos­
tu m b r e s  p ú b licas .

C on  s u f ra g io  u n iv e rs a l ,  y  d e  
o p o s ic ió n ,  h e  s ido  yo  d ip u ta d o  
n u e v a  veces, y  la  e x p e r ie n c ia  rae 
h a  en señ a d o  á  conocer q u e  e n  E s ­
p a ñ a ,  m ie n t r a s  h a y a  g o b e r n a d o ­
re s  y  a lc a ld e s  á  d isp o s ic ió n  d e  los 
G o b ie rn o s , l a  m o r a l id a d  e n  las  
e lec io n es ,  tu d a  se rá  s ie m p re  u a  
m ito .

S o b re  to d o , a q u í  h a c e  f a l t a  m o ­
r a l i z a r  l a  a d m in is t r a c ió n  m u n ic i ­
p a l ,  y  m ie n t r a s  que  e s to  no  se con ­
siga , los  cac iques  s e rá n  s ie m p re  
los d u eños  d e l  pa ís .

U n o  d e  esos cac iques , m e  d ec ía  
u n a  vez: u D ese n g áñ e se  u s te d ,  don 
A n to n io :  a q u í  s i yo  soy a l c a l ­
de , r iego , y  ai no  soy a lc a ld e ,  no  
r ieg o . [O randea r is a s ) ,

Y  es  v e r d a d ;  los q u e  viv im os 
en  la  oposic ión , no  som os m á s  q u e  
a lc a ld e s  d e  secano , p o rq u e  e l  ú n i ­
co q u e  r ie g a  s ie m p re  es e l  G o ­
b ie rn o .

— T ie n e s  r a z ó n  A n to n io — ex ­
c lam ó  e l  s e ñ o r  M arcos:— n u e s t ro  
c u e rp o  e le c to r a l  t i e n e  c o r r o m p i ­
das  to d a s  sus ra íces ; p o r  eso yo 
«spero  q n e  e l  su f ra g io  u n iv e rs a l ,  
a p l ic a d o  co n  b u en a  le y  d e  g a r a n ­
t í a s ,  h a b r á  d e  r e g e n e r a r  n u e s t ro  
pa ís .

— N o  lo  d u d o — re p lic ó  e l  se ñ o r  
C á n o v a s ,— p e r o  a n t e s  h a b r á  q u e  
r e g e n e r a r  a u e s t r a  a d m in is t ra c ió n

m itm - 'ipa l ó j^éndo á  su a u to n o ­
m ía ,  ó v o lv ien d o  á  l a  c e n t r a l i z a ­
c ió n  de 1845

Y o  ase g u ro  q u e  no  h a y  h o y  eu  
E spaña  c ie n  A y u n ta m ie n to s  qu e  
resisoan u o a  in specc ión  g u b e r n a  - 
t.iva e n  v ís p e ra  d e  e lecc iones .

—-E.a t n  vM h h a b rá s  d ic h o  u n a  
v e r d a d  m ay .ir— d ijo  e l  se ñ o r  M ar- 
to s ;— p e ro  c o n t r a  los m alos a l c a l ­
d es  y  c o n t ra  los  m a los  g o b ie rn o s ,  
s ie m p re  h a b r á  e l  rec u rso  d a  u n a  
co a lic ió n  e le c to r a l .

S ie m p re  h a n  s ido  f a ta le s  esas  
coftlicioiies, C r h t i a o — e x c la m ó  e l  
se ñ o r  C á n o v a s ;— p ero  co m p re n d o  
q a e  es e l ú n ic o  rem e d io  q u e  p u e ­
d e n  e j e r c i t a r  con g a r a n t í a s  de  
é x i to  ios p.krtidos p o lí t ic o s ,  c n n n -  
do los g o b ie rn o s  h a c e n  p o l í t ic a  
d e  ex p o liac ió n  y  g u e r r a .

— E n  fin , a l lá  v e re m o s  q u é  s u ­
ced e  m a ñ a n a  con  e l  su f ra g io  u n i ­
v e r s a l ;  y  s ie s ta s  e n e l  p o d e r ,  C ris-  
t i n o ,  desd a  lu e g o  te  su p lico  qn a  
te n g a s  co m p as ió n  co a  noso tros.

— L o m ism o d ig o — ex c la m ó  e l  
se ñ o r  M a r to s .

Y  e o t r e  la s  r isa s  d e  todos los 
q .ie  oím os e s te  ca m b io  ingen ioso  
d e  im p re s io n es ,  se  d iso lv ió  e l c o ­
r r o ,  y  c a d a  c u a l  se  fu é  a d o n d e  la  
p a re c ió  m e jo r

D espués d e  e?to , to d o s  c u a n to s  
c o m en ta r io s  p u d ié ra m o s  n o so tro s  
h a c e r  r e s a l t a r í a n  p á lidos .

P o r  u n a s  ó p o r  o t r a ?  causas, en  
E sp a ñ a ,  l a  s in c e r id a d  e u  los pro- 
ced im ien tu s  e le c to r a le s ,  no es m ás 
que  un  id e a l ,  y  com o los  pueblos 
uo p u e d e n  v iv i r  so la m e n te  de  
id ea le s ,  es p re c iso  ó c o n fo rm a rse  
co n  todos lus convencionalism os 
d e  la  p o l í t ic a ,  ó h a c e r  la  t r i s t e  
f ig u ra  d e fe n d ie n d o  p u r i ta n ism o s  
q u e  son m u y  la n d a b le s  y  e levados, 
p e ro  q u e  á  la  g e n e r a l id a d  d e  la s  
g e n te s  no les s i rv e n  p a r a  obra  cosa 
q u e  p a r a  el e s c a rn io  ó  l a  befa .

Como p r in c ip io  p o l í t ic o ,  p o d rá  
e l  su f ra g io  u n iv e rs a l  se r  u n a  g ^ aa  
cosa, a u n  c u a n d o  á  m u c h a s  p e rso ­
n as  se ria s  no  se lo  p a re z c a ,  p e r o e n  
la  p r á c t ic a ,  d é se le  U s  v u e l t a s  que  
ae q u ie ra ,  no es n i  m á s  n i m enos 
q u e  u n  a r d id  p o l í t ic o ,  nu  recu rso  
de  los p a r t id o s  q u e  m a n d a n ,  en  
su m a ,  u n  v e r d a d e r o  m a n u b r io ,  
q u e  h a c e n  g i r a r  á  su  a n to jo  ios 
q u e ,  s e g ú n  e l d icho  v u l g a r ,  bie 
n e n  a g a r r a d a  la  s a r t é n  p o r  e l  
m ango .

P ra d e n o ia  y  re flex ió n

T o d as  la s  n o t ic ia s  q u e  se r e c i ­
b e n  d e  P o r tu g a l  co in c id e n  e n  u n a  
cosa; en  d e n u n c ia r  u n a  p ro fu n d a  
crisis  co m erc ia l  que  e m p ie z a  p o r  
u n a  b a ja  e n  e l m o v im ie n to  d e  sus 
p u e r to s  y  e n  e l  trá f ico  in te r a a c ío -  
n a l ,  y  q u e  ae d e s a r ro l la  con  u n  
v e rd a d e ro  harvM o  do s e n t im ie n to s  
p a t r ió t ic o s ,  q u iz ás  ir re f lex iv o s  en  
e i  s e n t id o  co m e rc ia l ,  p o r  lo m i s ­
m o q u e  se t r a b a  d e  r o m p e r  m o ldes  
se cu la re s  y  t r u n c a r  c o s tu m b re ?  y  
c o r r ie n te s  p o r  la s  q u e  e l com ercio  
d e  P o r tu g a l  se  v ie n e  d e s a r r o l l a n ­
do  con g r a n  c o n te n ta m ie n to  de  
los q u e  b o y ,  b á r b a r a m e n te  a g r a ­
v iados , p re f ie re n  l a  r u i n a  á  la  
d esh o n ra .

L ó g ica  y  r a c io n a lm e n te  h a  res ­
po n d id o  e l  co m erc io  u n iv e r s a l  á 
ese  m o v im ie n to  p o r tu g u é s .  De bo­
das la s  l a t i t u d e s  l lu e v e n  o f r e c i ­
m ie n to s  a l  com erc io  p o r tu g u é s ;  bo­

da? la s  a c t iv id a d e s  se p  «nen á  sn 
a lc a n c e  y  p e u s a u d o  im p a ic la l -  
m e n te ,  ju z g a m o s  qua  o n  esas co­
r r i e n te s  d e c o u f ra te r n id a d ,  no  h a y  
obro m ó v il  n i  m ás a sp ira c io u ea  
q u e  la s  q u e  s ie m p re  ac o m p a ñ a n  al 
negocio ; es d e c ir :  la  id e a  d e  luc ro  
y  p o r  e n d e  e l  e n g r a n d e c im ie n to  
com erc ia l  d e  c a d a  uno .

E s to  lo sa b e n  de  so b ra  los por- 
bugue.->es, y p r o c u r a r á n  s a c a r  d e  su 
s i tu a c ió n  d e  v ic t im a s  e l  m e jo r  
p a r t id o ,  d e c la ra n d o  n o so tro s  d es ­
de  luego, q u e  q u is ié ram o s  p a r a  
E sp a ñ a  l a  m a y o r  su m a  d a  r e l a ­
c iones c o m e r c i á i s  con  P o r tu g a l ,  
com o ans iam os a in c e ra m e a ta  q u e  
se l l e g u e  á  u n a  so luc ión  d e l  c o n ­
flic to  o u a l  se  m e re ce  nac ióu  t a n  
h id a lg a  como es n u e s t r a  h e rm a n a  
y  v e c in a .

S i  el c a m in e  e m p re n d id o  p o r  e l 
p ro d u íb o r  e sp a ñ o l h a  d e  aer f e ­
cu n d o  e n  sucesos q u e  m a rq u e n  u n a  
m a y o r  a c t iv id a d  y  un  lóg ico  au- 
m e n t o e u l a s  eábadísfc ioasdela?im - 
p o r ta c io n e s y  e x p o r ta c io n e s h i? p a -  
no“p o rttigueaas , necesa r io  es q u e  
de rrochem o?  m u c h a  re f le x ió n  y  
m ás c a lm a ,  p o r  lo  m ism o  q u e  hoy 
e l  tráfico  in te r n a c io n a l  o frece  eom- 
p le g id a d e s  y  h a s ta  p e l ig ro s  q u e  
d e b e n  p r e v e rs e  y  c o n ju ra rs e .

A  dec ir  v e r d a d ,  los  españo les  
conocem os poco é  im p e r f e c ta m e n ­
t e  la s  cond ic iones d e  p ro d u cc ió n  
y  consum o d a  P o r tu g a l ,  á  p esa r  
d e  s e r  n u e s t ro  v ec in o ,  y  p o r  a ñ a ­
d id u r a  n a c ió n  c o a  i a  q u e  s ie m p re  
hem os m a n te n id o  c o rd ia le s  r e l a ­
ciones.

A  s u  vez, los portQ guesea lian  
la i r a d o  nue.stros p rog resos , n u e s ­
t r a  c u l t u r a ,  y  n u e s t r a  m a n e r a  de 
se r ,  oon c ie r to  e s tu d ia d o  desd én , 
a l  m ism o t ie m p o  qna se es fo rza b au  
p o r  d e s v ia r  c u a n ta s  iu ic ia t iv a s  
c o n v e rg ía n  á  e s t r e c h a r  la s  re la c io ­
nes  h is p a n o -p o r tu g u e s a s .

A  l a  p a r  q u e  E sp a ñ a ,  y  a ú n  
adelan:pándos6 , h a n  ido  á  P o r tu ­
g a l  la s  in ic ia t iv a s  com erc ia les , 
f ra n ce sas ,  a le m a n a s ,  be lga? , n o r ­
te a m e r ic a n a s ,  e tc . ;  y  to d a s ,  a u n ­
q u e  a p e n e  la  d e c la ra c ió n ,  con in ­
m ensas  v e n ta ja s  so b re  la s  que  
noso tro s  podem os p r e s e n ta r .

A le m a n ia  h a  rea liz ad o  e n  v e in ­
t e  añ o s  una  la b o r  fe c u n d a  e o  e l  
o rd e n  com erc ia l .  E m p e ñ a d o  el im ­
p e r io  e n  e n s a n c h a r  sus es fe ra?  d e  
acc ión  y  sus re la c io n e s  c o m e rc ia ­
le s  e n  E u ro p a ,  h a  d e d ica d o  s e n ­
d as  m i l lo n a d a s  y  u n a  reS ex ió n  
p r o fu a d a  á  la  ed u cac ió n  m e r c a n ­
t i l .  H o y  c u e n ta  A le m a n ia  con  nn  
ejército n u m e ro so  d e  e x p e r to s  a g e n ­
te s  com erc ia le s  q u e ,  d e sp u é s  de  
u n  e s tu d io  la rg o  e a  c a d a  nac ión , 
h a n  co n seg n id o  u n  p e r fe c to  y 
e x a c to  co n o c im ien to  de  la  v id a  
económ ica  y  co m erc ia l  d e  todos y  
c a d a  E stado . i

F ra n c ia ,  a u n q u e  a lg o  á l a  zaga, j 
h a  hecho  p rog resos  e n  e s ta  m a te -  i 
r i a  y  l l e v a d o  au p a b e l ló n  c o m e r -  ! 
c ia l  á  to d o  e l  o rb e .  í'U in d u s t r i a ,  • 
p e rfec c io n a d ís im a , sus fác iles  y rá -  > 
p id o s  m edios d e  c o m u n ica c ió n  y  
au  e x c ep c io n a l in ic ia t iv a ,  h a n  c o n ­
se g u id o  e l e v a r  sn trá f ico  á  cifras 
fabu losas , m ie n t r a s  q u e  su  m a r i ­
n a  m e rc a n te  r e c o rre  todos los  m a ­
rea  y  to d a s  la s  la t i t u d e s .

B é lg ic a ,  com olo? E s ta d o ? -G n i-  
des ,  t i e n e n  y c u e n ta n  con  m edios 
p a r a  l l e v a r  á  P o r tu g a l  sns p r o ­
d u c to s  en  condiciones e x c ep c io n a ­

les  so b re  las q u e  nesobros p u d ié ­
ram os in t e n ta r .

U n a se  á e s to  la  fa lc*  d e  t r a t a ­
dos y  la s d i f ic u lb a d e s a ra n c e la r ia s ,  
sou ca u sa s  d e  q u e  noso tros  a c o n ­
se jem os in n c h a  p r u d e n c ia  y  m u ­
ch a  re f lex ió n  e n  la  c a m p a ñ a  y a  

iuiciudii.

D:?-pué3  d e  dos m eses  U rg o s  se 
r e a n u d ó  a y e r  e n  e l  O ongreso  e l  
d e b a te  so b re  los presx ipuesto?, e n ­
trá n d o s e  d e s d e  lu e g o  e n  e l  e s á -  
n ie a  d e  los g a s to s  de  la s  o b l ig a ­
ciones geuera le -; d e l  E s ta d o .

E l  se ñ o r  C o s -G a y ó o ,  á  n o m b re  
d e  la  m in o r ía  co n se rv a d o ra ,  puso 
d e  re l ie v e  la  in su fic ienc ia  d e l  c r é ­
d i to  d e  s ie te  m illonea, q u e  ae c o n ­
s ig n a  p a r a  in te re se s  d e  l a  D ouda 
f lo ta n te  e n  e l  p ró x im o  a ñ o  econó ­
m ico , p u e s to  q u e  con a q u e l la  cau- 
bidad no  p u e d e  a te n d e r s e  y a  a l  
pago  d e  los  in te re se s  do los 247 
m illones  q u e  im p o r ta  a l  p re s e n te  
la  d e u d a  d e  qu e  se t r a t a ;  y  d e s ­
pu és  d e  h a c e r  n o ta r  q u e  los d e s ­
c u b ie r to s  d e l  T e?oro  s ig u e n  a u ­
m e n ta n d o  d e  u n  m odo q u e  a l a r m a  
y  q u e  e l  dé f ic it  e? p e n n a n e i ib e ,  
p o r  lo c u a l  no  p u e d e  p e n s a rse  eu 
s a ld a r lo s  con  im a g in a r io s  s o b r a n ­
te s  q u e  no  r e s u l t a n ,  p r e g u u tó  a l  
s e ñ o r  m i n is t io  d e  H a c ie n d a  si 
c r e ía  q u e  b a s ta b a  e l  c r é d i to  p e d i ­
do  p a r a  l a  e x p r e s a d a  o b lig ac ió n  
y  ai c o n c e p tu a b a  q u e  no h a b ía  n e ­
ce s id a d  d e  h a c e r  u n  em pré- 't ico  
p a r a  s a ld a r  la s  d eu d a s  d e l  T eso ro .

L a  c o n te s ta c ió n  d e l  m in is t ro  
no fu é  to d o  lo  e x p l íc i ta  q u e  s e r ía  
d e  d esea r  re sp e c to  a l  p r im e ro  de  
d ic h o s  p u n to s .

T o c a n te  a l  se g u n d o , ó se a  a l  
e m p ré s t i to ,  d e c la ró  q u e  p o r  a h o r a  
no  lo  c r e ía  n ec esa r io  y  q u e  con 
las  leyes v ig e n te s  pod ía  co iiU evar- 
ae, e n  beneficio  d e l  T esoro , p u e s to  
q u e  co?baría  m ás c a ra  u n a e m is ió n  
d e  d e u d a  p e r p e tu a  ó  a ra o r t iz a b ie ,  
y  q u e  t e n ía  e sp e ra n z a ?  d e  q u e  
qu izá? a lg u n a  p a r t e  d e l  d-*?cu- 
h ie rbo  d e l  T esoro  p o d r ía  e x t i n ­
g u ir s e  con los s o b r a n te  d s l  p re su -  
pue-‘bo.

E n  los c í rc u lo s  p o lí t icos  y  e n  la  
p r e n s a  co n t in iia u  h ac ié n d o se  a p r e ­
c iac iones a c e rc a  d e  la? ú l t im a s  
d e c la ra c io n e s  d e l  s e ñ o r  Gánova.?, 
q n e  y a  conocen  n n e s t n s  le c to re s .

Lo? d ia r io s  d e l  p a r t id o ,  a f irm a n  
qu e  a u n  cu a n d o  e  p a r t id o  c o n s e r ­
v a d o r  no e? e l  l lam a d o  á  to m a r  la  
in i c ia t iv a  en  e l  ca m in o  d e  l a  l i ­
b e r t a d ,  no se o pone  á  e l la ,  a n te s  
a l  c o n tra r io ,  n n a  v ez  e s ta b le c id a ,  
l a  d e f ie u d e  con bodas sus fue rza? , 
y  la  r e sp e ta  como si f u e r a  su o b ra .

L a  p re n s a  d e m o c rá t ic a  p r e ­
g u n ta ;

¿ P u e d e n  te m e r  a lg o  los d e m ó ­
c r a ta s  a m a n te s  d e l  su f ra g io  u n i ­
v e r sa l  s i lo? c o n se rv a d o re s  o c u p a ­
r a n  e l  p o d e r?  ¿ P u e d e n  a s u s ta r s e  
p o r  e l  p o rv e n ir  d e  la? r-^forma? 
l ib e ra le s  si e l  s e ñ o r  C ánovas  l l e ­
g a r a  de  n uevo  á  l a  P re a id e n o ia  d e l  
Consejo? E ? to « ?  lo ,desconocido.

L is r e fo rm is ta ?  d e c la ra n ,  que 
e l  p a r t id o  libe ra l consarva iio r,  
d esp u é s  d e l  ú l t im o  d iscu rso  d e l  
se ñ o r  C á n o v as ,  e s tá  e n  cond ic io ­
nes de  v ig o r iz a rse ,  pero  no e n  
co nd ic iones  d e  p e d ir  e l  poder, p o r ­
q u e ,  ai e l  se ñ o r  C ánovas  d e l  C a s t i ­
l lo  se m u e s t r a  p a r t i d a r io  d e  u s a  
c o n d u c ta  c o n c i l ia d o ra  y  e s p a n s i -

p a r a  «  o n se g u ir  Los fines  que  ind io»  

e n  ?u d isc u rs o .
Los m in is te r ia le ?  a p l a u d e n  s in

i r e s e rv a  e l  m encionado  d is c u r s o .

' R e s u l t a  p a t e n t i z a d o ,  a e g ú n  d ice  
' u n  co lega , e n  v i s t a  d e  u n a s  dec la -  
í rac io n e?  r e c ie n te s  d e l  s e ñ o r  m i -  
I n i s t ro  d-s H a c ie n d a  e u  la  C á m a ra  

A l ta ,  q u e  el G o b ie rn o  p u e d e  y  
d e b e  r e s o lv e r  1»  c u e s tió n  de^ a lz a  
de  lo? d e re ch o s  a r a n c e la r io s  a  q u e  
e s tá n  su je to s  los  tr igo? , h a r in a s ,  
la s  d em ás  se m illa s  a l im e n tic ia ?  y  
la s  ca rne?  v iv a s  y  m u e r t a s ,  con 
e n t e r a  in d e p e n d e n c ia  d e l  r e s u l t a ­
do  q u e  a r ro jo  la  in fo rm a c ió n  que  
h a  de  p ra c t ic a r s e  a n t e  la  com isión  
n o m b ra d a  p o r  e l  G o b ie rn o ,  en 
v i r t u d  d e  l a  ley  q u e  le v a n to  la  
suspensión  de la  fam osa  base  ® > Y 
c u y a  m isión  t ie n e  se ñ a la d o s  o tro s  
ru m b o s ,  y  que  si no lo  h a c e  as í 
s e rá  por-jun a p la z a  l a d e t i n id a -  
m e o te  su  reso lu c ió n ,  y  ae cons ide ­
r a  im p o te n te  p a ra  r e s o lv e r  la s  
g r a v e s  ouesbioiie? a r a n c e la r ia s ,  
so l ic i ta d o  como e s tá  p o r  fu e rza s  
e n c o n tra d a s ,  s in  a u to r id a d  p a r a  
re so lv e r  e l  conflicto  q u a  d e  ?u 

ch o q u e  se o r ig in a .

L a  d iscusión  d e  presnpuesboe 
h a  a d e la n ta d o  b a s ta n t e ,  pues h a  
qti-ídado a v e r  te r m in a d a  l a  t o t a ­
l id a d  de g as to?  y  ap ro b a d o s  los 
d ie z  p r im e ro s  c a p í tu lo s ,  ñ ja n d o  
ú n ic a m e n te  ia  a te n c ió n  e l  a n u n ­
cio d e l  se ñ o r  G am azo  d e  t r a b a r  
á m p l ia ra e n te  boda? las  cu es tio n ea  
cu a n d o  se d is c u ta  la  t o t a l i d a d  de  
ing reso? , y  l a  d e c la ra c ió n  t e n m -  
nanbe d e l  m in is t r o  d e  H a c ie n d a  
de  q u e ,  p o r  lo  m ano? e n  lo  qn«  
r e s t a  d-1 a ñ o  d e  1890 , no  neces i­
t a r á  e l  T eso ro  h a c e r  n in g u n a  o p e ­
ra c ió n  d e  c ré d i to ,  p u e?  cree  sufi­
c i e n te  lo cons ignado  e n  p re su p u e s ­
to s  p a ra  el pago  de l a  D euda  

f lo ta n te .

TB A TR 03.
R ea i..— Bcilianfcí“inio promete estar

hoy el regio coliseo oon m itivo á®
BU debut coa 1» ópera L a  Sonámbula, la 
em iaeo te  a it ia ta  sefiora Nevada. _

Desde el mea de Diciembre último es- 
t i a  vecdidas la? localidades y hoy la OOB- 
taduría se ha visco may ooceurrida por 
el púfcfioo qne acudía ácaojear las loca­
lidades que tenía tomadas por Otras equi­
valentes y á hacer nuevos encargos de 
billetes para la  segunda representación 
de la Nevada, que tendrá lugar dentro
de breves días.

La seaora Nevad» se encueutr. en 
tod» 1» plenitud de sus facultades artís­
ticas y seguramente alcanzará uu se
lado triunfo. ,

Las represenUoiouesde la presente 
semana en el teatro Real, prometen ser 
muy varWdas, puesto que alternaran oon 
L a Sonnárnhula Us óperas Cármen y
Hugonotes. ,  ,

Loa ensayos de la ópera del maestro 
Serrano Doña Juana la  Loca adelantan 
tanto por parto de los artistas qne a 
hao de iüterpretar, oomo por la orquesta.

La señor» Gabbi, disimgtiida 
contratada por la empresa, llegara i  a 
drid dootro de breves días.

Colección ib  /wrns.— La falta de es ­
pacio no» impidió dar oueni» ayer 
óxit > que obtuvo e l  domingo, ante nu- 
inerona concurteocia Mr, Mallon en una 
serie de su? arriesgadísimos ejercicios, 
oon 1a notable colocoión de fieras que ña 
iostalado en loa Jardines dol Buen Ke-

Malleu. es, sio dnda, uno de los 
domadores mis arrojados y más 7 1  loro- 
sos que en Madrid se han visto.

Ayuntamiento de Madrid
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C E N T R O S  O F l G I á -  r S .

La Gaceta de ayer oontiene la siguiente 
disposioion:

ültramor. —Real decreto autorizando 
!a  preseotsción i  las Cortee del proyecto 
de ley de presupuestos generales del E s ­
tado én la isla de Puerto Rico para el 
proiimo ejeroieio de 1890 91.

- Otro publicando la taea para los te­
legramas que cursen por ol interior dol 
archipiélago filipiuo, dirigidos i  los pe 
riódicoB polídcOB para la inserción de los 
mismos.

M arina .—Real decreto suprimiendo 
la díreceíón de Hidrografía con otras dis 
posiciones

Gobernación — Real orden resolviendo 
el expediente relativo á la suspensión del 
Aynntamiento de Pastoriza (Lugo)

—Otro rsBolviondo el expedientó ins­
truido para ¡a oonstruoción y explotación 
en Madrid de una albóndiga.

NOTIOIAS GENERALbií-

El mioistro de Ultramar recibió ayer, 
el siguiente telegrama:

*Habana\<b. El gobernador general 
interino de la isla de Cuba al ministro 
de Ultramsr:

<E! entierro del cadáver del general 
Salamanca ha tenido lugar oon toda la 
pompa y honores correspondientes á su 
alca jerarquía.

Ha habido imponente niaBÍfestación 
de duelo, presidida por mí, con junta de 
antoridades, todas ias corporaciones ofi- 
oiales. cuerpo consular, sooiedades p a r ­
ticulares, numerosas repre.sentaoiones de 
todos les oentros é iostitutos armados, y 
número inmenso de persouas distingui­
das. La carrera estaba cubierta por fuer 
zas del ejército y voluntarios.

El pueblo de ia Habana se ha asocia 
do al dolor general. Millares de personas, 
además del cortejo fiíoebre, han acom­
pañado el cadáver hasta el cementerio. 
Todas laa representaoiooea del Gobierno 
supremo y le ciudad entera han honrado 
diguanicnte en oste aoto los altos mere- 
oimieotos del ilustre general. —Cavada.»

Entre Cabezón y Valladolid, un viaje 
TO que anteanoche iba eo el sud expreso 
quiso pasar de un coche á otro. Sin duda 
UD fuerte vaivén l e  hizo vsoilar, y se 
asió á  la barandilla, que le faltó, fué 
despedido del tren, y cayó en el campo, 
fu'Ta de la vía.

El viajero, después de la caída, ee 
quedó desvanecido.

Al recobrar los sentidos se vió en ol 
campo; se hvautó y se fué por la vía. 
siguiéndola, hasta que llegó uo tren de 
baisatro. Llamó, y fué recogido.

E-peró á que llegara el expreso, al 
cual subió, y donde se le hizo la cama 
en el sleepingcar.

El viajero, que ea muy oaivo, tenía 
rozada toda la cabeza, pero sin herida 
impcrtante, asi como las manos Recibió 
oontnaiones en todo elonerpo, pero no su ­
frió ninguna fractura.

En el grandioso oertámen que en el 
«ño 1892 se va á celebrar eo loa Estados 
Unidos va á desempeñar un gran papel 
la catarata del Miagara.

La oooveooión nacional de los ingenie- 
IOS eleotriei.'ta.s de América nombró un» 
comisióa de cinco miembros para enten 
derse oon ol aloaldo de New York res 
pectu á este asunto, presentando un p la ­
no para la utilizauíón de loa saltos de 
agua La eautidad de ésta que será utili­
zada aacaoderá á 30.90D metros cúbicos 
por seguudo, proporcionando una fuerza 
de J20.ÜUÜ caballos,

Anoche hubo un violento iucendio eo 
una fábrica de fósforos de Almería.

No ocurrieron desgracias personales. 
Las pérdidas maurialos ascieuden á
16.000 pesetas.

El señor Vivar ha presentado en la 
a lia  Cámara una proposieióu de ley para 
que las reformas de Marisa ee hagan 
oon arreglo á estas dos ba.- ee:

<1.® Disminución da los gestos de 
todos los servicios, reduciendo éstos lo 
posible, así oomo el numeroso pursonal 
de los diversos cuerpos de la armada.

2.* Reaonstitucióo dei raaCerial, apro- 
vocbande los créditos concedidos por la 
ley de ureacióqde la escuadra de Eooro 
del 87 y lo.» quo pueda el Tesoro desti­
nar como consecuencia de las tC'tnoiníaa 
que ae introduzcan en virtud de la basa 
auterior.»

oída tenia setenta y oiooo años de edad.

Diee L a  Voz Montañesa, de Santan­
der, que se ha presentado á aqnellas au­
toridades un padre do familia, manifes­
tando qne uu hijo de corta edad ha des­
aparecido de au casa, siu que basta la 
presente se tengan noticias de su para­
dero

Eo las últimas horas de la tarde de 
ayer intóntaron fugarse del presidio de 
Vailodolid dos oonfioados lagrando es­
calar el edificio, poro al saltar el muro 
del recÍQto fueron vistos por los centi­
nelas, que le dieron la voz de alto.

Uno de ellos, no solo no obedeció, inos 
que trató do resistir con un arma blanoa 
que llevaba, por lo que le hicieron faego 
y quedó muerte en el aoto.

El otro se rindió y fué  entregado al 
jefe del penal,

En el parque de artillería del arsenal 
de Cartagena se están montando dos má­
quinas para practicar las operaciones de 
carga de 500.0000 cartuchos de fusil 
Remiugtou, y par» la carga da cartuche­
ría de las ametralladoras del acorazado 
íe layo

A  la exposición dirigida por los l e t r a ­
dos de la aociÓD popular al Colegio de 
ahogados de Madrid, preguntando si en 
el escrito que ha motivado ia corrección 
de q ue  han sido objete, hay ó no algo 
quo pueda atentar á su dignidad y deeo 
to profesional, la junta del Colegio ba 
ooDte-itado que no han dado motiva i  
que  la anotación acordada por la  Sala tos 
perjudique en su buen crédito y digui 
dad prufosional

La Sociedad Eoonómioa Baroilocexa de 
Amigos del Paí? ha acord ado elevar una 
ezposioiÓD al ministro de Fomento p i­
diendo 8 0  restablezca en Barcelona la 
preparación para las carreras de ingenie­
ros iudustrialc» y atquitac.os.

En la enmienda que al artículo 21 de! 
titulo tercero do la ley del sufragio pre­
sentó ayer el señor Gutiérrez .Abaseal, se 
pide que los diputados soau clegMos di- 
reotaioeite por los distrito», suprimiendo 
lo referente á los oolegioa especiales que 
oonsta en el proyecto.

SeguD toa periódicos de San Sebastián 
la corte adelantará esta año viaje vera 
niego.

Los mádioos—diocn— están conformes 
en quo los airea de! mar y de ia Concha 
sientan perfectamente al Rey niño y á 
sus augustas hermanas.

La corte, á  fines de la primavera, ha ­
rá  una jomada eu Ararjuez, y á priuci- 
pioa del verano se trasladará á San Se­
bastián.

En cuanto á la Reina doña Isabel I I  
nada de extraño seiia tampoco que este 
verano, después de tomar ¡las aguas da 
Cestona, fuera á Zirauz ó Lequeitio, si 
bien nada hay resuelto todavía.

Se ha oonoedido la gran ornz de Isabel 
la Católica a! obispo de Ciudad Rodrigo, 
señor Mazarraaa.

H a llegado á Madrid el senador de la 
isla de Cuba, señor eondn do Galarza.

El vapor Alfonso X l l ,  de ia oompa 
fiía Transatlántica, que ae hallaba en 
Lisboa, eutró ayer eu el puerto de Cádiz.

Así el oapítán de aquel buque oomo * 
loa oficiales, mostrábanse muy complací- í 
dos por las distinciones do quo fueron 
objeto :>or parto do I- s portugueses.

Por la Gusudia civil del puesto de Cu- 
dillern (.Asturias) ha sido ovpiura-io el 
bandido Leonardo <el Polo», que hace 
uu año se fugó de la cárcel de Oviedo.

E d Boas de Segura, pueblo de la pro­
vincia de Jaén, se ha suicidado ahoroán - 
dose de un olivo el vecino de dicho pue - 
blo Maroeliuo Sánchez Romero. El sai

SUB.ASTA.—El 15 de Marzo, ante 
el gobernador civil de Pontevedra, subas­
ta del camino provincial de Noalla i  
Caldas, sección de Vilanovine á Caldas, 
cuyo presupuesto asciendo á 140.769 pe­
setas 38 céntimos.

N O T IC IA S  P 'M J T r C A . '

El acuerdo, puesto ya en práotioa, de 
dedicarlas sosinnes al oxamcu ds los 
presupiieatoB y de! sufragio universal, ea. 
tablees uua verdadera tregua, que ayer 
»e tradujo eo uoa completa calma en to - 
das las e»fer>a política- y cuya caima se 
irá aoeutuaudú más á medida que el 
'.'ougreao »e engolfe en la discusión de 
aquellos dos importaotes asuntos.

frigio universal se recordaba en el salón 
de ooofereooias del Congreso una deola - 
raoiÓEi del ssñor Montills, heoha haoe 
tiempo on nombre de loe amigos dol ge - 
neral López Domioguez; dealaraoión se 
gúo la oual, aprobado que fuese el su­
fragio U D iversa l ,  los amigos del general 
López Dominguez quedariau dentro del 
partido liberal.»

Algunos periódicos dicen que eu una 
ooaversaciÓD BOatenida en loa pasillos del 
Congreso manifestó ei señor Cánovas dei 
Castillo que repetirá en iá Cámara las 
mismas deolaraoionos que hizo aoteayes 
en el Círculo conservador.

Tenemos por rigorosamente cierto, oo 
obstaste las saspicacias do los periódicos 
quo en el Gousejo de ministros de ante 
ayer uo quedó heoho el nombramiento 
de gobernador general de Cuba.

Cierto es que el señor Sagasta ha tra­
tado dol asunto oou el ministro de Ul­
tramar. y que ba proourado también 
asesorarse del de la Guerra; es verosímil 
que, habiendo pensado en dos dignísimos 
generales, ambos de excelentes oendicío- 
oes para aquel mando, sea más llana y 
fácil la eleocióu desde el momeuie on 
que uno de ellos prefiere servir cualquier 
otro puesto en la Feniosula, y es natu 
ral que el jefe del Gobierno haya eote 
rado á lus demás ministros de todo es - 
to; pero hasta el jueves, en el Consejo 
que presidirá S M. la reina, no queda­
rá  heoho ei nombramieoto, ei oual no se 
publicará eu la «Gaceta» hasta el do­
mingo, pues ya eutonoes habrá irasou- 
ourride el novenario de la muerte del 
general Salamanca.

La impresión dominante sigue siendo 
que será nombrado el general Arias, al 
ouai sustituirá eu el maodo militar de 
Castilla la Nueva el general Chinchilla.

No es tuerto que el señor Garijo dimita 
la subsecretaría de Hauieoda. Lo deci­
mos eu rectificación del rumor á que, coa 
las reserva* qua desde luego creimos 
prudeutoe, noi referiamo* en nuestro uú- 
mero anterior.

Üareoe, por lo tanto, de base la oombi 
nación de directores de Hacienda de que 
se ha hablado.

El señor marqués de la Vega do A r- 
mijo pasó toda la tarde de ayer en el 
■linisterio de Esudo, oonferenciaudu su- 
oeaivameote oon los rupreseutantes de 
distintas putonoias.

Creemos quo ano la lardará algunas 
dias on oubrir la secretaría vacante en el 
Congreso. Hao presentado su candidatu­
ra los senores'Vazqnez Amor y marqués 
de Flores Dávila, á  quiunes ooasiJera 
igualmente dignos y aoptablcs el Gubiei 
no, por más que, para evitar qua se di - 
vida la fuerza de ta maysria, el Gobierno 
tendrá que recomcudar á oual de los dos 
ha de votarse. No dudamos quo la moyo- 
ría votará uaáuime ai que sea designado, 
y aun oreemos que el que no sea teudra el 
bueu acuerdo de retirar su oaniidatura, 
porque eso es lo que procede y io que 
debe hacerse.

Decididamente la miuoría posibiliata 
DO celebra banquete para ooomomorar ia 
fecha de hoy.

La Comisión geueral de presupuea 
tos se reunió ayer tarde, dujandu apro 
hados un suplemento de oiédlto de Go - 
beroación para emigrados y otro de Ha 
oieoJa para el Giro uiúmo.

Al dísontirse el antiguo oréiito de 
Mariua de dos mídoncs do peseta* para 
atoDcioncs dol personal (por oierto ya 
pagado) Burgicion diferencias de apre 
eiaeiÓD, quedando ei expedieoto sobre la 
mesa para ser examinado otro dia.

JjOS señores Baró y Cafielias sBuncia- 
ton que presentarán roto particular pi 
diendo qne se supriman las sueldos de 
los ínncionarioa excedente*.

Leemos en un periódico de la no­
ohe:

«Al comenzar hoy la discusión del su-

Para oonmemorar el 17* auivsraario 
de la proclamación de la república, habrá 
esta noche en Madrid ios siguientes actos:

— Velada doi partidu federal, eo cl 
oiroo de Rivas, á las nueve de la noohe, 
bajo la presideuoia del señor Pí.

—Banquete de los republicanos do 
todos los matiou», Jet distrito de la Uni­
versidad, en el antiguo café de Sau Ao 
tónie, hoy de Pombo.

— Banquete da ¡os repubUcanos del 
distrito dePalaok), on el restaursnt dul 
oafé de .Sarrauo, calle Mayor.

— Banquete de los repubiioatios histó 
riooa del distrito del Hospital, en el café 
de Orientó, oalle de Atocha.

— Banquete de la minoría ooalieionis - 
ta, á las siete y media de la noohe, eo el 
Hotel Inglés.

—Banquete do! oomité directivo del

periódioo L a  Justicia, en sus oficinas 
(San Miguel, 8.)

—Y baaquote de los federales sosia- 
listas, en la fonda de Barcelona, á  las 
siete y media de la ooohe.

BI señor Cánovas del Castillo ha indi­
cado para presidente faonoiario del Girón 
lo da la Juventud liberal oonaervadora, 
en suetitaoióu del señor oonde de Tore- 
0 0 , á don Franoisoo Silveia.

Aceptada por éste la presidenoia, ae ba 
señalado para el mtérooles 19 del corrien­
te  la inauguración oficia! del Gírenlo do 
la menoionada sociedad, á la qne asisti­
rán el señor Ciuovas del Castillo y todos 
los prohombres del partido conservador.

Ya se ha notifioado á  D. Joaquín Abo­
lla y á los demáa reeiuos y electores que 
en 28 del pasado reclamaron oontra la 
actual auatiluoléo del Ayuntamiento de 
la corte, el acuerdo por el oual esta cor - 
poraoiÓD deaeatima la reolamaoióo e x ­
presada.

Se funda dicho aouerdo en que la ao- 
tual- división de colegios eleotoralea fué 
autorizada por real orden de 15 de Ene­
ro de 1877.

Eotienden esos electores que este a r ­
gumento cae por su b«io desde el m o- 
mentó en que aquella real orden ae dictó 
en coosonaneia oon io dispuesto en el ar 
tfoulo 3.® ds ia ley do 16 de Dioiembre 
de IfiTñ, que pasó como regla primera 
transitoria á| la de 2  de üetubre de 1877, 
y que en el art. 7.® de la de 2 de Mayo 
último so establece que no pueden obs - 
tar para que la nulidad de la eleooión 
sea declarada, las modifieaniones que en 
la expresada división de ooiegioa se hu 
bieaen heoho á tenor de la regla transí - 
toña oitada.

Por esta oonsiderBoión se proponen 
los reolamantes recurrir eo alzada aute 
la oomisión proviocitl, y si fuera preoiso 
llevar el asunto al Consejo de Estado,

Las secoiooea del Senado designaren 
ayer para formar la oomisión que ha de 
outender en el supiicatorio de autoriza­
ción para procesar i l  senador don Leo­
poldo Carvajal, marqués de Pinar del 
RÍO, á tos s>-ñorea García Tuñón, Sán 
chez Arjooa, Vázquez Queipo, García 
Rizo, Brna y Zoirilla, Comas y Paso y 
Delgado.

Sesiones de Cortes
o .

Seiión del día 10 de Febrero ie  1890
So abrió ia sesión á las tres y cuerea - 

ta  minntos, bajo la presidencia del señor 
marqués de la Habana.

El señor Cuesta y Santiago rogó al 
señor mioistro do Fomento cumpliese 
lo ofreoido por el sofior eonde de Xiquena 
para que se construyan laa estacione: dal 
farrooarrÜ de Medica del Campo, Valla- 
dolid y Burgos.

Se leyó una proposioióu inciJental, 
Busorita por los señores Fabié, Romero 
Giróo, Conolia Castañeda y otros indivi­
duos de la Cámara, ooncodiendo prórro­
ga para la* reducoiooes i  metálico del 
servicio militar hasta k  oonoentración 
de loa mozos.

El señor Presidente propuso qne se 
disculio-*o desdo luego.

El señor Fabié la apoyó, rogando Um 
biéu al Gobierno que señale el cupo eon 
arregle á  las vordaderas necesidade.* del 
•jéroito.

El señor miuistro de la Guerra deela -  
ró que el Gobierno sepptabs el espíritu 
y ¡a letra de U proposíaión, y que pedirá 
«1 número de moz<is que sea necesario, 
el cual para el reemplazo da la Peníosu - 
la DO podrá bajar de 40 .000  hombres.

El señor Oliva, que tenía redactada 
una proposioién análoga, dió gracias al 
señor ministro de la Guerra.

Fué tomada oo consideraaióo y apro­
bada sin debate.

Orden del dia.
Se aprobó sin discusión ci dictamen 

mixto rolscive al ferrocarril de Sao So- 
bastiáo á Uoba.

Fué aprsbado por párrafos ei art, 21 
dei proyecto de ley de empleados; «I 22 
oon no* enmienda del señor García Bar- 
zanallaua y sin debate el 23 y sigu'on - 
tos, hasta cl 25 iaolusive.

La oomisión inodifioó el 26, ace|>taodo 
el espíritu du uua eumieuda del eoflor 
García Hsrzaiiallana.

El señor Ounoha Castañeda hizo algu­
nas obsorvamooes al mismo artículo mo­
dificado para que »e redujera á la mitad 
el tiempo que se señalaba en su texto

El sefior Hoppe le coutestó y fuó 
aprobado.

Sa aprebaroQ siu debate los artículo.» 
27. 28, 29 y Sfl.

Fué desechada una adición dei señor 
Alfooso y uua onmieada del señor Beoe-

rra Armesto al art. 31, y éste aprobado 
sin disousíón.

Igualrneuta se aprobaron los artíoulos 
32 y 33.

No se tomó ea consideración una en­
mienda del señor Rivera al art. 34.

Ei señor Concha Castañeda apoyó otra 
al mismo artículo y la retiró al mauífes ■ 
tar la comisión qu* aooptaba otra del 
sefior García Barzanallana y admitía uos 
adición propuesta por el orador.

Abierta disousíón sobre el art, 34. oou 
la enmienda del 9r. Garoia Barzanallans 
y la adición propue.*ta por el aefior Con­
cha Castañeda, usó de la palabra en con­
tra el sefior Escudero, que combatió la 
ezoepoiÓD heoha eo favor de Madrid em 
materia de íocompatibiüdades de los fun­
cionarios públicos

El señor Hoppe justificó la oxoepoión, 
aduciendo varis* razones y se aprobó siu 
más aebste.

Sin disousióu se aprobaron el 35, 36, 
87, 38, 39, 40 y 41,

Fué aprobado el 42, oon una enmien­
de del sefior Sanz (D. Silustiano).

Se desechó uoa enmienda del señor 
Garoia Barzaaallana s i art. 43.

Se «probó el artíoulo sin debuto y lo 
mismo si 44 y el 45.

.Se aoeptó oomo srl. 46 uno propuesto 
por el señor coode de Tejada, y fué apro­
bado sin debate.

La comisión no aceptó un artículo adi- 
oional del señor Oliva rolaiivo á los sar­
gentos.

Apoyado por »u autor, le oontestaroo 
los señores Hoppe y ministro d eU  Gue­
rra, cODsidorsndo la adioióo impropia del 
proyecto que se Jieoutía y qnedó reti­
rado.

Se leyó otro artículo adicional del se­
ñor García Barzanallana y el señor oonde 
de Tejada pidió que ae añadiese uoa dis­
posición general respetando los dereohos 
adquirido* de les funoioRarioa deí Con­
sejo do Estado y itel tribunal de Cuen­
tas, ouaodo pasea á ¡a administracióa ac­
tiva

La oomisión hsüó jii*ta la petición 
y ofreció redactar un artícuio adicional 
en dicho aeotiJo.

El señor marqué* de Arlanza pidió á 
su vez que se oorinalioe Is nituación de 
los empleados en las comisiones de eva- 
tosción.

La oomisión procursiá satisfacer sus 
deseos.

Se aprobó el articulo adieionsi y se 
suspendió el debate.

Eran las seis y diez.

G  O  r v  c a - « .  s j s

Sesión del dia 10 de Febrero de 1890.
Se abrió la sesión á la* dos, presidida 

por el sofior Alonso Martínez.
El mioistro de Ultramar subió á la 

tribuna, y leyó los proyootos da presu­
puestos para Puerto Rico.

El sefior Villaverde defendió una pro­
posición incidental pidiendo la soproúón 
de las oosautias de los con*ejeros de Es­
tado.

El mioiatro de Hacienda contestó que 
el asunto roUciouado con la onraionda 
está pendiente de resolución ante el tr i­
bunal de lu coutencioao, por reclamación 
de un pnr'ioiilar.

El señor Villaverde retiró la eoraian- 
ds.

El marqués de Taberga hizo algunas 
observaciones sobre la referida proposi-
oiÓD.

Eotriudose on la orden Jel dia, eunti- 
Duó el debate del sufragio UDtver.sal.

E l señor Ruiz Martines defendió uua 
enmíuii la al art. 9.®, cuyo objeto es evi­
tar por eompleto la ¡ntervenoión de las 
autoridades en las elcociones.

El señor Figueroa, do la comisióa, 
impugnó la enmienda por impracticable 
y considerándola más propia de oonser- 
vadores que de liberales, en los procedí- 
mifiutoH que se proponen.

Fué desechada.
K!1 señor Maisaunsve dcfeudió otra en­

mienda al mismo articulo, proponiendo 
modificaciones en la formación de listas 
psra el censo electoral,

Se Buspeudió el debate, quedando el 
señor Maíssoaave en el uso de Is pala­
bra, y comenzó el de los prosupuestos,

El siiñor Coa Gayón impugnó la tota­
lidad de obligaciones generales del Es 
tado. <loD este motivo censuró el oreoi- 
miento abrumador de la deuda fistaote. 
que dará lugar á la ooatratación de ua 
empréslito

El ministro de Hacienda consignó que 
en el presupuesto ae lia estabieeido is 
partida necesiria para eotreteninsiento 
da la deuda flotante, y que cl Gobierno 
al presentó uo pieass eu ningún emprés- 
titi), por no ser necesario en este ejer- 
eioio.

El señor Gamazo anuooió que no dis­
cutía la totalidad porque en una enmien­
da que presentará oportauamonte, eon- 

' signará su plan ecouómioo.

Ayuntamiento de Madrid



ComeozAda la diacaeión por artionloB, 
ge aprobaron los 1 0  primeros sia debate.

El 11 lo combatió el señor liaiglesia.
Censuró ol orecimieoto exagerado de 

la  oirculaoiÓD fiduciaria dal Baooo d e  E s ­
p añ a  y e l aumeoto do ta Deuda fiolaute

El señor Puioerver ooa este motiro 
defendió su gestión fioanaiera, y consig­
nó (jue si el Tesoro negocia con el Banco 
de España es porqne asi se hace en to 
das pactes.

El aeñor Garijo, de la comisión, con­
testó brevemente.

Sostnro que !a cartera dei Banco de 
España ofrece todas Us garantías neie- 
sacias, y que la situación de la plata es 
igual en toda Enroya.

Rectificó ei señor Líigleeia, y se le ­
vantó la sesión i  las ocho.

ULTIMAS IM PRES10NE3,

La desanimación política iniciada ayer 
ha continuado hoy, no despertando inte 
rés alguno las sosiones.

La discusión de ios presupuestos y del 
sufragio será aoaso más rápida y sn apeo 
bación más inmediata de lo que el mismo 
Gobierno j  oree, porqne los oradores qne 
han de intervenir en ambos apuntos no 
se resignan á hablar eon extensión ante 
escaso público.

— Los ministeriales no se recatan pa­
ra deeir qno aceptado benevolaineato el 
snfragio universal por ol soQor Cánovas, 
puede suponerse ya votada esta ley por 
los conserva lores, ahora deaooios de que 
pronto se aprueben, antes hoy que m a­
ñana, el sufragio universal y e lp rs s u -  
pueito, para ¡legar al desenlace, y que 
se planteo cuanto antes mejor el proble 
ma de la diaolnolón do las Córtes.

— Na ofrece la menor duda el nom- 
bramienco del general Rodrigues Arias, 
para capitán geuetal de Cuba. La vacan 
te que dej i en la capicania general do 
Madrid, será provista oon el general 
Chinchilla, toda vez que el general Ló 
pez Domínguez, según informes autori­
zados, S" dieqa por h ly á ocupar puesto 
alguno ofioial.

— L o i rcpublioanos seletnoizin hoy 
paeifi'.'a'neule el aniversario de la pro- 
elamaoiÓD do la república española.

— En realidad, fuera de las ao .̂iones 
de Cortes, los oiroulos políticos no han 
dado de si, en sus mil oonversacíonee, 
nada de interés.

La poüteoa, después da la actividad 
de estos pasado.» días, ha entrado en el 
período do calma.

Del Exterior,
París i l ,—Aun cuando siguen des­

pertando interés la situación del duque 
de Orleans, ha decrecido mache la curio 
sidad pública en este asnnto.

La Sociedaii nacional de Fomento de 
la agricultura ha acordado pedir á la Cá 
mara que «pruebo un proyecto recargan­
do los de^'ecboe relativos á la importa­
ción de ios cereales y de los vinos, en 
cuanto espiren los tratados de comeroio 
vigentes.

i í u H í í l l . —Eo la Cámara de ios di­
putados ei señor Crispi. oootestando á 
una pregunta del s»fior I.ubriaui, ha de - 
clarado qna ha prohibido la celebración 
del aaiversario de la revolución de Roma

LO' i R l A  NACI ONA
L ista  del so rteo  ce leb rad o  el 

d i a  1 1  de F e b re ro  de 1 8 9 0  

P R E M IO S  M A Y O R E S .

Náms. I  Premios. PUEBLOS.

9263 250Ü00 1

6270 125000 '
12887 COOOO
12092 25000
.14068 5000 ,C a la ta  y u d .

7364 5000 Z a ra g o z a .
1376 5000 M a d r id .

1265!) 5000 B i rc e lo u a ,
14382 5000 Z a ra  goza.

5965 5000 M a d rid .
4151 5000 V allad o lid .

16742 5000 S a a  S '»ba»tián.
1859 5000

14164 5000
3960 5000

13502 5000
1095 5000

1
1

11507 5000
f

17>.Ü2 5000 1

P R E M IA D O S  C O N  1.000  y  SOü 
P E S E T A S .

D e o e n a — 30  5íi 0 0  tí4  « 6 . 
C e n t e n a . — 770  l a S  490 422  176 
S21 : i l 6  10.3 545 435 420  S36 436

y de la proolamación de la Repúblioa ro ­
mana en 1649, para evitar que se hiriera 
la snsoeptibilidad do Francia.

La prensa de esta capital defiende la 
necesidad de celebrar una eonferenoia. 
para resolver la ouestióo obrera, aunque 
desconfía de obteuor resultados prác­
ticos.

A fítia t  I ] ' — Las noticias que ee reoi 
ben de Creta aonsan una gravedad 
grande,

Ss dieeque no pasa día sin qne se re 
gisire algún asetinato de turcos. Toda la 
población turca de ios distritos rurales 
se refugia en las poblaciones, mientras 
que los cretenses huyeu á la montaña.

Estos heohos ban prooediJo siempre 
á los movimientos revoiuoianarios, pre- 

I sagiándose próxim ê trastornos.
I Londres 11.— Eu Bolsa ha corrido el 
, rumor do quo Portugal preparaba un em- 
i préstito que tomaría un.sindicato de banl 
< queros franco alemán.
I V'uelven á  reorudocersc los ataques de 

is prensa inglesa oontra Portugal. .
Se desconfía de un arbitraje ni arreglo 

alguno.
Berlín  I I , —Después de ios discarsos 

de Bismarck y Guillermo en el banquete 
ofrecido por el primero al emperador, se 
esperan grandes reforntas en la adiuinis - 
(ración y una rigorosa campaña de qoos 
trueoión de buques de guerra Guillermo 
ha dicho que la marina alemana ha de 
sor potente para poder concurrir con laa 
de laa grandes poteuoias.

Trieste 11.—De un momento á otro 
es esperado un buque de guerra brasile­
ño con el pabellón de la nueva Repú­
blica.

El gobierno austríaco ha dado órdenes 
' para que nose le bagan saludos ni vUi 

tas reglamentarias cuando se trata de 
- alguna nacióu reconocida.

Roma 11.— En ol Parlamento italiano 
‘ se han anuooiado grandes debates sobro 
! los asuntos do Afrioa y los desórdenes 
' estudiantiles.
! Las noticias de .Ma.-tsaouah diosa que 
. tropas italianas han batido en difíreates 
'  enouentros i  los partidarios de Ras- 
; Alula.

Monsiour Niootera ha presidido en 
. Nápolcs una gran reuDÍÓD polítioa, pro- 

Duociaiido un disour-io de violenta oposi- 
' oión á la política de Crispi y organizándo 

una campaña electoral.
San 1‘elersburgo 1 1 .—En todo.» los 

oiroalus rugo.» se ooiáontaoon indigna­
ción la especie lanzada en un diaiiu, ol 

! cual sienta la tesis Je  una alianza franco 
. alemana oontra Rusia. Según esa tesis 
; la base de la alianza sería ia devolueíón 
i de las provinoias perdidas en 1870.
I La indigoación en Rusia es grande,
! porque juzgan todos un insulto á F ran- 
' oís y á Rusia semejante proyecto.
‘ P arís \ i .—Vuelve á tratarse oon oa- 
I lor en )a prensa el asunto de la ocupa­

ción británica da Egipto y el arreglo de 
su deuda. Franoia se cansa ya de espe­
rar usa evacuación que tiene trezas de 
ser eterna; pareoe que las esousa» y pre­
textos del gabinete de Saint James, que 
según costumbre prometo mucho y cum­
ple muy pooo, empiezas á fasiídiará E u ­
ropa, que por ñ u  levanta la voz por m e­
dio de Francia, la nación más interesada 
en el asunto.

Lóndres l l . — En bolsa h» corrido 
como válida la notiuia de quo en el pró­

ximo Marzo se reuniría en Berlín ana 
oonferenoia internaoianal para procurar 
un arreglo al coefiioto anglo-portngués.

Los telegramas de Bruselas dioeo que 
en la conferencia autieaelavista han lle­
gado á uo acuerdo unánime los delega 
dos, en el asunto relativo á las medidas 
que debierao tomarse para vigilar las 
oaravaass y evitar el trasporte de es­
clavos.

VarsovM  1 1 .— Los diputados polone­
ses de la Uúmara austríaca han manifos- 
tado su satiafaooiÓD por la oonolusión de 
comp omiso toheque alemán; poro piden 
para la Galitzia la autonomía, como asi­
mismo esperan leyes económicas y ad­
ministrativas que les favorezcan.

Soíetin comercj.tl
Tudela de D uero  (Valladolid).—Los 

trigos están bien nacidos y Us cebadas se 
oreo nacouQ bien oon las últimas lluvias.

Los precio» do los oereaies tambiéa se 
sustionao oon firmeza y en el mercado 
han regido los siguiontes:

Trigo snperior á 57 reales la» 94 li­
bra»; id. bueno nuevo á 3S‘50; id corrien­
te á 36'25; ceateno á 23 rs fanega; al­
garrobas de 14'50 á 15; muelos á 48; 
garbanzos, do 120 á 200; lentejas á 33; 
harina Je primera á 15 rs arroba con 
derechos; ¡1 do segunda á {3; id, de 
teroera i  1 1; vino blanco nuevo á 9 rea - 
¡e» oíotaro; id. viejo de 1 2  á 80; idem 
idem tinco á 14.

Operamones nn partida».
PampUega. (Búrgos.)—La cosecha ae 

presenta regular.
Tiempo bueno y oootínúas naciendo 

oon el agua que ha oaido.
Lo» preoios do hoy son:
Trigos á 34 rs. fanega, id. común á 31; 

cebada a 24; centeno á 21; alubias á 80; 
avena á 14

Líquidos.— Aceite superior á 44 reales 
arroba; vino blanco á 1 0  rs cántaro; id. 
tinto á 9; vinagre á 12; aguardiente ani - 
s a io á 4 8 ; id .  sin anisar á 36; espíritu 
de 35 grado á 60; id de 40 grados i  70; 
id. refinado á 90; petróleo á 38 rs, lata de 
39 ouarti loa.

He-lina de¿ Campo (Valladolid).—Oon 
mctivu de la festivilad del dia el merda- 
do de hoy ha sido roducidj, notándose 
en él animación y deseos do comprar por 
parte da algunos co npradore»,

Durante la semana que h >y ha fi:iaii - 
zado las entradas han sido sumamente 
rednoidas.
■ Loa preoios de hoy son;

Ganados.— Bueyes de labor á  900 rs. 
oabeza uavillos do tres añosá 800; año­
jos y aflojas á 3()o; vaoas cotrales á 
70q; cerdos al destete de 60 á 99; idm 
de seis meses á  3 j9; id. de un año á 600; 
(d.de año y medio á 809; ovejas á  38; id. 
emparejadas á 58; carneros á 69; corde - 
ros de 3n á 40; lanas de 38 á 40 reales 
arroba; id. blanca fina á 41; id. id. basta 
á 39; id. nsgrafina á 42; id. id. basta á 
40; pieiss de cabrito á  36 ra docena; idem | 
do oordíro á 24.

VaUadtAii.— Hoy han entrado eu loa ; 
almacenes de Canal usas 2  500 fanegas 
de trigo nuevo quo su han vsniilo al pro- - 
cío de 35 rs. 50 es. fanega. |

Cotizándose: \
Trigo osnleat á 37 y 37'23 rs. fanega: ‘

oenteno á 21*75 y 22; cebada á 23; al­
garrobas de 14*76 á 15; avena á 16*50; 
garbanzos superiores á 2 1 0 ; ¡d. regula 
rea á 169; id. medianos á 112; guisantes 
á 25; patatas á 4 rs. arroba; vino blanco 
á 12 y i2 '50 rs. cántaro; id. tinto á 
12‘50 y 13; vinagre ¿ 14.

Falencia.— El meroado de hoy se ha 
visto mny concurrido de vendedores. 

Detall.
Trigo a 32 reales las 92 libras; cen­

teno a 19 reales fanega; cebada a 19; 
yeros a 2 i;  lentejas a40; alubias a 80; 
avena a 10; Ogarbanzos regalaros a 120/ 
muelas a 5 ; harina do primera a 13; 
reales arroba; id. de segunda a 1 2 ; idem 
de bercera a 10*50

Paredes de N a va s  (Palencia) — La ce- 
seoha se presenta regular,

Partidas:
Trigo nuevo de 42 á 44 re. fanega; cen­

teno sin vendedores; cebada de 26 á 28; 
algarrobas de 28 á 30 colmada; babas de 
36 á 38; ftoeite de 54 á 65 rs cántara de 
32 libras; lanas negrasde 60 á 67 rs. arro­
ba; cochinos cebados de 40 á 41; castaña 
seca de 12 á 12*50 rs arroba en estación.

Cebada. —  Enoalmada. fíe detalla la 
do la comarca de 7*25 á 7*50 pesetas; 
Urgel de 6*87 á 7*25, los 70 litros.

Harina.— Cvusumo enoalmado y p re ­
oios fl 'jos al detall.

Los preoios al detalle que han regido 
en el meroado, son:

Trigo á 34 rs. fanega»; centeno á 20; 
cebada á 2 0 ; ysros á 2 2 ; alubias á 70; 
avena á 12; garbanzos superiores á 140; 
id regulares á 1 0 ; id- medianos á 1q -, 
harina du primera á 14 rs. arroba; id. de 
sagnnda á 13*30; M de tercera á 13; sal - 
vad) de 1 á 7 rs fanega; echaduras á 16; 
patotas á 3 ra. arroba.

Talavera de la R eina  (Toledo) — Los 
precios oorrieutes en esta comarca de los 
articulo» siguientes son:

Trigo superior á 35 reales fanega; idm 
hembrilla a 33; id. candeal á 32; id, blau 
quillo i  32; id. rojo á 31; i i .  álaga á 33; 
ídem oomúii á 31; oenten» á 2 2 ; cebada 
de 22 i  23; yeres de 23 á 24; lentejas á 
28; alubia» á 8 0 ; avena da ¡2 á 13; gar­
banzos superioros á  140; id. regulares 
á 100; id. medianos á  90; muelas á 23; 
harina de primera á 13,50 leales arroba! 
id. de suguuda á 13; M. de tercera á 10 
id. de ouarta á 8 ; salvado de primera á 6 
reales arroba; id. de segunda á  6,50 id, 
de teroera á 5; oasoarilla á 5,25; echalu 
ras á lü  rs. fanega

1 a Baroelona de 14 á 14*25 pe»eU»;
2.* de 19 4 i  1* 60; 3.‘ dá 6  á 7*50; por 
cilindros extra blaooa de 15 á 16*50 pe ­
setas; superfina id. de 15 á 15*25 y 
fuerza extra de 16*50 á 17; Castilla 1 .  ̂
extra de 16 á 17*23 y 1,« superfina do 
15 i  16, y B iiia Pest dúb . 8 & 00, y 
núin. 4 á UÜQOi ol quintal sin ocn- 
eumos.

Vinos.— Poco se h»ee en este princi­
pal ai tículo 0 0  clases para Ultramar, pues 
si pura Cuba seha hecho algún ajus'e, 
ou cambio para el Rio de la Plata no ae 
ba operado; sin embargo, los preoios oon 
tinúiQ firme», para Cuba á toda vonta 
de 30 á 42 duros, y para el Rio de la 
Plata en combinación d-i 41 á 43 según 
marcas la pipa á bordo.

Los preoios se soBtienen con firmeza y 
OOD tendencia al alza.

H errera  de R ioF isuerga  ( Palencia). 
— El poso de agua caída, ha calmado un

tonto este mercado, ouya calma desapa­
recerá tan pronto oomo pase la primera 
impresión, pues oreo que no ha de ser tan 
reparadora oomo pareoe,

' C o t iz ? .o ió iá  o f lo lib i d « I  d í a  1 0

605 858 
468 924 
972  726 
905  660  
386 
1.000 . -  
341 0.56 
826 683 
227 196 
174 322 
748  068 
165 949 
2 .000 . -  
421 530 
513 254 
358 258 
321 355 
766 625 
9 3 0  770
3 . 0 0 0 . -  
921 710 
750  224 
112 949 
544 6.90 
937  588 
393 556
4 . 0 0 0 . -  
l . )4  170 
382 40« 
560 590 
831 869 
435 741

7 i 5  344  940  364  226  470 
319 199 177 615 491 172 
538 562 735  978  344 577 
328 780  484  367  8 4 2  578

-0 0 9  305 412  850 
310 221 639  156 
278 157 2i)8 085
258 744  467  037  
092 843  997  471 
396 234 671 519 
018
-223 117 352 403 
560 339 015 369 
356 152  375  633 
294 673 446  042 
607 598 720  a72 
508 797  281 909 
335

- 9 7 1  763  500 700 
843 804  618  906 
795 0P4 711 405 
726 067  275 748 
860  687  603 718 
947  102 641  229 
054  143 582 

-0 0 5  008  017  042
259 2 7 7  3 2 0  324 
446 454  500  5 2 s  
592  624 644  753 
872  931 8.50 97+ 
.•)44 475

440  674 
317  867 
247  149 
389 166 
007  707  
781 413

142 612 
758 8.)7 
427  215 
541 017  
028  733 
114 092

90.9 247 
391 922 
483  149 
599 869 
058  5 i6  
657 080

113 126 
328  3 48 
53-5 5-59 
772  792  
996 782

5 . 0 0 0 -  
207 223 
522  523 
649 766 
944 9.53 
993 806 
6 .000 . 

373 38  4 
602 6 8 6  

251 400 
060  339 
7 . 0 0 0 . -  
182 198 
385 432 
552  581 
821 83  4 
457  673 
787  877 
8  000 —  

170 179 
230 244 
434 437 
5-51 574 
738  762 
920
9 . 0 0 0  —
842  2 1 1  

758  472 
099 068 
6 6 .s 045 
933  .512 
1 0 0 0 0 .

-0 2 8  041 067  073  127  147 
286 319  320 363  392  447 
539 567 600  609  (ilO 617 
782 859 863  8 6 6  877  882  
971 987  996 179 8 6 8  078 
293 695

—  157 300 319 320 347 
385 397 424  455 471 502 
756 7 5 f  761 8 6 8  490  133 
984  156 926  010 7 1 4  160 
815 35.5 043 966  483 999 

-0 3 4  063  065 117 125 178 
232 271 275 302  335 337 
458  459 478 504  522 540 
630 636 685 752  805 813 
847  Í 4 4  958 999 603  722 
645  1.54 042  487  254 116 
3¿1 989 780
001 071 096 137 163 169 
184 187 1.93 195 201 219 
261 865 316 317 4 0 3  545 
439 460 517 537 539 542 
.578 586 590 654  708  720  
7 7 7  796 803 855 870  896

372 .5-50 265 9 7 0  083  060  
412  976 391 628  4 6 4  600 
ó l l  740  62? 267  993  835 
730  096  236 763  811 489 
108 299 906 078 288 757  
224 773 093  573 441 984 
— 252  643 793  016 944

428  234 093  918  019 457 067 
101 8.58 148 154 018  633  315 
480 608 .59S 621 669 773  168 
354  835  745  555 4 5 3  912  123 
563 0 5 3  263  568 254 165 782 

1 1 . 0 0 0 - 2 5 8  536  399 784 
802  42.5 681 308 907  478  128 
919  336 702 906 098  198  13* 
502  480 829 312 616  663  908 
464  470  402  767 194 852  744 
146 713 350 378  479  775 706 
523  884  139 745 268  002  837 
890  317-126

1 2 . 0 0 0 . — 043 610 305 200 
700  333  180 457 512 660  565 
768  779 999 946 391 795  739 
439  361 2 9 7  119 388 083  134 
«73  089 629 902 226 586 422 
675 857  206 527 852 944  070 
229 138 095 339 74-5 819 415

1 3 . 0 0 0 . — 008  016  105 143 
193 205 219 250 253 302  3L1
348 379 401 424 430 431 436 
546  581 582  613 623  643 646 
661 665 684  768 777  778  813 
8 6 3  926  944  952  96S 968  969
349 990 244  9 0 7  51-2 701  028 

1 4 0 0 0 ! — 038  090  115 12L  
145 195 272 324  342  345 388 
4 1 3  430  443  470  495 496 568 
570  639 648 675 0 7 8  693  710

363
843
331
467
213

794
913
477
660
562
636
917

271
216
522
123
755
826

190
326
459
654
840
970

127
390
567
725

FONDO* ÍÚB.'JOOS

a
Ehiaa

1

Deuda perpetua al 4
por 1 0 0  interÍOT... 74 60

ídem id. pequeños... 75 16
Idem id. fin oorríente 74 35
Idem id fia próximo. 0 0  0 0

Idem id. a 4 por 100
ezterioi.................. 76 40

Idem id. pequeños. . 78 00 1
Deuda amortizable al

4 por 1 0 0 .............. 8 8  30
Idem id. pequeños.. . 8 8  65
Billetes hipotecarios

de Cuba.................. IU6  30
Anualidades de Cuba 0 0  « 0

Carpetas provisionales
de Cuba.................. 0 0  0 0

Obligaciones muoioi-<
pales....................... 0 0  oO

Obligacioue» del Ban-
0 0  Hipotecario.. . . OO 00

Cédulas hipotuoarÍBS
al 4 por l u ú . . . . . 0 0  0 0

ídem 1 1 . ai 5 p ir  liV) 01) 0 0

Aociones dol Banco d»
España.................... 401 00

Compañía de Tab.ico» 0 0  0 0

i.M.

05

» '

05

20 » 
25. »

1 0

I *

B alsin  d e i d ía  10

Contado, 00 00. 
f in  de mes 74‘40. 
Paiís, 72*66. 
Londres, 73‘16

Espectácalos

FUNCIONES P.LRA HOV

REAL.— S l[2.— Sonámbula.
ESP A Ñ O L , - 8  1[2,—F. lOS deab

1 . 0  impar,— El sentido ocaiúa.— Caer­
se de un nido.

COMEDIA . — 8  1 (2 .— Laa personas 
deoentes. —Mi misma cata

Z A R Z U E L A -  8 1 (2— .Augelito.—  
El diamante rosa.—(Segando aoto.) — 
Las grandes potencias.

L A R A — 8  1}2—Les tocayos.—V ia ­
jeros de Ultramar. — (Segundo aoto.) 
Plaza fuerte,

FUNCIONES P A R A  MAÑANA

ESPAÑOL . — 8  ! i 2 . - F .  104 ab .— 
2  o p»r.—(Moda.)—El Sentido común . 
— Esos son otros López.

COMEDIA . — 8  1 (2 .—T. 2 ,o —Serie 
5.a.—¡Valiente soeorrol—Las personas 
decentes.

ZARZUELA . — 8  ]j2 ,—Laa grandes 
potencias. —El diamante rosa.—(Seguo- 
do aoto.)—Angelito.

740  7.59 763  785 936  958  9 8 2  983  
9 9 2  187 907 389
1 5 0 0 0 . — 726 549 240 033  967  
9 5 8  015 925 693  445 887  523  792 
517  654 902  590  595 783  227  931 
472  846 156 0 8 4  047 800  513 225 
152  155 032  957 444 332  0 3 3  1 2 2  
211 383  301 776  684 832  557 2 6 2  
607  309 665 026  012  276  797  306  
844  002  214
l e . o o a — 097  825 647  205 659 
214 877 695 335 243 397  527 698  
268 273  4V2 153 151 487 218 734  
545 119 757  210 731  194  676 850  
390 453 415 603  155 251  555 258 
.966 057 121 902 783  500 986 
1 7 , 0 0 0  — 035 1 6 8  16 ) 049  655 
087  6 6 7  401 658 735  780 359 S37 
315 302 323  443 883  201 454  284 
940  365 853  138 377  945 045  248 
411 408 632  931 255 635 841 9 8 0  
486  476  213 970  551 873  911

2  ap ro x im ac io n es  d e  6 . 0 0 0  p e ­

s e ta s  p a r a  los n ú m e ro s  a n t e r io r  y  

p o s te r io r  a l  d e l  pienaio m a y o r .

2 id  d e  3 .5 0 0  p a r a  e l segundo .

E l  p ró x im o  s o r te o  se v e r if ic a rá  

e l  d í a  21 d e  F e b r e r o .

Ayuntamiento de Madrid



EL AGUILA
Gran Bazar de ropas hechas y gén eros para con­

feccionar á ia medida.

P i l ; ; ' C l í l  F I J O
PRFXÍ.líiOS, 3, ESQUINA A LA DE TETUAN

C H O C O L A T E S  Y CAFES
I íA

OMFA§li COLONIA
TAPIOCA TJBS

T R E IN T A  Y  S IE T E  R E C O M P E N S A S  IN D U S T R IA L E S ?  

D E P Ó S IT O  G E N E R A L

CALLE MAYOR. 18 Y 20

M A D R ID

J

SA LC D  P A R A  T O D O S

LAS PILD O R A S
nrifioui k  sasgre, oorrigee todos los desórdeDM de) estómago y de loa inteetÍBos.

fortifican la salud de las eonstituoionea delicadas, y son de un valor increíble para todas 
kH enfermedades pecoliares al sexo femenino en todas las edades.

P ara  loa nifios, u i  cw.o también para las personas avanzadas de edad, su eficacia es in 
'Mrieiiable.

EL U N G Ü E N T O
Cs un remedio ¡«falible para los males de pjer«as, del seno, heridas antiguas, llagas y úl 

wran. I e  famoso contra ia gota y el renmatis - o.
Para loa malea de garganta, bronquitis, friado, toaes.
Y pera tod»s lae enfermedadoe del peo , no ae reoonooe otro ignal.
HiñoLaeón de glindnlas y todas las n ;:ermedadcs cutáneas no tiene semejante, y por los 

’riiezibToe «ntraidoa y junturas recias c > a como por encanto.
lietaa meditúnaase preparan sohm  n.e on el Establecimiento del Profesor HOLLO-WAY 
NEW O X JO E i)  STPOHD, antes 633, OXFORD, STREET, LONDRES, y se venden 

i I l l S d , 2 e  9d., 4s. 6d., l i s . ,  22s. el Pote ó la Caja, y so hallan en todas las farmaoiai del 
^ w e » o .
_ Se ruega á los «impradores examinen los rótulos de Caja y Pote, w no í  la diooión 8 5  

■ «redr Stvost. I^ondón, son faJsifieaMones.

NO MAS HERPES
Se co ran  radicalmente con la  pomada anti herpética de Tellez, 

garan tizada  por un éxito de más de cincuenta años. P un to s  de venta: 
M eren* Miquel, A renal, 2 , y farmacia de la R e ina  M adrid, Ma- 
y-*r «3.

ANUN n

U l
A ’

LA E M P R E S A  A N U i N C I A D Ó R A

ZaOS TIROZi3SS£S
se e n c a r g a  de  l a  in se rc ió n  d é lo s  an u n c io s ,  r e c la ­
m os, n o tic ia s  y  com unicado»  e n  todos los periód icos 
de  la  c a p i t a l  y  p rov incii-s , oon a n a  g r a n  v e n t a j a  
p a r a  v u e s tro s  in te re se s .

P íd a n s e  t a r i f a s ,  q u e  se  r e m i te n  á v u e l t a  de- 
co rreo .

S e  c o b r a  p o r  m eses, p r e s e n ta n d o  loa c o m p ro ­
ban te s .

O F I C I N A S  
BíRRIO-NUÉVO. 7 Y 9 , ENTRESUELO, BIHDRID
6'*?€S'v5 f  G'-vtre- »56-6'&-vS6<l,

•>

Aiilisiliertiides
f j

Se c o m p ra  to d a  clase  d e  ob je tos de 

a r te  an tig u o , m o n ed as , e sm alte s , te ­

las, h ie r ro s , l ib ro s , etc.

e » t a n t l a ^ o ,  p r i n c i p a l

‘̂ »sc'S'e»-¿e->£C'--5CsíS'NiS'-¿s'-i»s s'vX'6 -»»'S?íS'sS2:cC'o>^

N n K K ñ I 11< KI ;V I ! K .5 \  %

*))

•ABRIGA DE P I N T U R A S
p re p a ra d a s  al óleo 

D I S P U E S T A S  P A R A  U S A R L A S

Y

bHUGtlBKÍÁ.

No haee falta eabcr pintar. Las pintura» eetán 
oolooadas ce latas cerradas de medio, uno y dos ki­
los; para su uso no hay más quo destapar la lata, 
revolver bien  el contenido con la brocha y exten­
derlo oon ligereza sobre lo que ae desea pintar.

Hay dos grandes máquinas destinadas al molido 
y mezcla de «olores, resultando una pintura com­
pacta, uniforno y perfecta; secan á las diez horas 
de extendidas, resultando con magnífico brillo y 
resistiendo por tiempo indefinido los agentes aimos- 
férioos.

Las pinturas preparadas al éleo son indispcn- 
sables para pintar carros, toldos, hierros, puertas y 
toda oíase de objetos expuestos á  la íntouiperie.

Colores fines en latas de 100 gramos, y especia­
les para pintar filetes, líneas, dibujos, letras, ete.
’ Se usan eomo las anteriores.

FABRICA DE PINTURAS

y
8

4

y

i

4

i
g

m \ m  D E  D i i o .

p' Santiago, ii

DROGUERÍA

-VAÜAÜüLlf» — Saoliago, t í .

E*te «tsM üciníkm to, que ta r to s  años cuenta de existencia y que 
ea i* p rim era  casa en Devccionarics y objetos piadosos, ofrece a l pó- 
b ic« el inffifrDto surtide que tiene de esta clape y g ran  diversidad on 

prto icc .
3 1 ,  C a r r e t a s ,  3 i  . - -M A D R ID .» .

E s t e  C A M P A N A R IO  m odelo  l) ,  d e  d o s  c o lu m ­
nas  es el m ás Bpro;>ó.?it" p a r a  C asas  Consistora*  
lea. Es m u y  f u e r t e ,  m n y  e s b e l ta .  Cnii é l  ae puede 
i n s t a l a r  c u a lq u ie r  c la se  de  r e lo j  con  m u y  poco  g a s ­
to  e n  c n a lq u ie r  ed iíic io , p o r  b u e n o  que  sea ; y  s in  Q>fpX3 inMgc6 >t<rA'>;S?.»aíó5XX3>t/>(Sí<¿0 >?.«'£ff>ecr<,?.X' 
n e c e s id a d  d e  h a c e r  t o r r e  n i  m u c h a  o b ra .

S n  p rec io  á  u n a  p ese ta  25 c é n tim o s  k ilo .
R o lo je r ía :  M esón d e  P a re d e s ,  2 1 .— M a d rid .

■p ix p t i l  ' I o n  c n r a p l G t n  e n  
■J i'. b o r o s : ,  f o n  l a s  

C A P S I A L A S  T K X Í F I N Í A S  f  l-: A I O K F i X O  .M U Í U E I . , .
Mudjcainentc reconocido per lodcslaa natabil:'i;id<s médicas como el-má’ ofioazpara 

destruir e ita  lombriz. Es completamente int fciisivo, por lo que pueden tomarlo hasta 
los niños de más corta edad.

FILDCSAS ESPtO&lDOHAS TzVTFUGAS. Todo «1 i;ue sospoi’he ( uuiirjue remotaiaente), por 
la  natn.-alczit de sus padecimientos, ai ¡»xlráii tnocr p&r cau»a la  presencia de i a  TMa,
Sn e d e  s a l i r  d -  l a  i n o e i - t í d u m b r e  l i a c i e u d o  u s o  d e  i - s W a  g i l d o r a s ,  c o n  l a s  c u a l e s ,  e n  c a s o  

f  e z i a t i r ,  s o  a i r u j a r á .  c a s i  s i r i a p r c .  a l g u n a  p « | U e i l a  p o r c i ó n  O a n i l l o .  B o n  i n o f c n s i T a s  y  

obran c o t u o  p u r g a n  t e a  y  d c p u r a t i v u s ,  i n ' t i i t a j : m d t i á b  s d u m i s  p u r g a n t e s .

GAA6MS O CQSriTíS mulFUlioS. Ku pocos riias so consigue, con esta inotensiva pre­
paración, 1» total cipuiaion ric las pcqueñus lo m b ric e s  in t e s t in a l e s ,  a  que tan 
^po r.so #  pon sobre sodo Ifw niños. E x í j a s e  eu  lo d u s  e s t a s  p re p a ra c lo j ie s  l a  
^ m a  d e  Huo.tb xiaust.

PSECIOS EH TODA ESPAfiA: C¿|.-sulas, gO TS.; Ez-.;,.r*ili.rai, 4  r s . ;  Grageas, 6 rs . ¡ oon 
el auiuoiito do 5 ra . *o remiten uiuik j  otra» pvr ol co.reo.
_^HEPÓdlTO CUrtTilAt.: K.uTuacU Ut n  aiHor. Ariü»í. i , Atbd.-id.--Ucpesitoc eo todu iaetiria- 
m p s i u  f , n n > c , u  a ,  A f r a i la ,  U l i ra m a r  y  , z i r u . i s » .

ÜITIM FOBLICAGICN J

El. COSMOS EDITORIAL ¡
íB R A V I a !  i

PCR A N O R E  T H E U R I E T  }
Vsrsiou ('«(••Usus de

H .'G IN K R  D E  l O S R I ü S  ■,

Esta obra, qne forma el volúmcu 139iiela esco- 
gida biblioteca de novelas que coo tanto éxito viene )t.l 
publioando la diada omprcea, se halla de vcuta eo la 
eaea Editorial, Arco de Santa María. 4 ,bajo, Madrid y I  
CD las prineipales librerías, al precio de 2 ‘50 pesetas en 
rústica y 3 péselas en tela con una bonita plancha de 
estilo del Renacimientu.

CONSERVATORIO R E A L  DE MÚSI CA
E N  E E T P X T C r

El miércoles, 9 de Abril, á las naere de la mañana,
tendrá  logar el exam en pera la admisión.

La snqeCanza com prende los objeto* siguientes; A rmonía, 
composición, tocar y  cantar de Ja partitara , historia y  está­
tica de la música, italiano y  declamación. Además del cantar 
en  coro y  solo, se  dará  una  instm cción com pleta para  la 
ópera. Les instrum entos siguientes son ensenados: piano, ór­
gano, violín, viola, violoncello, contrabajo, fiauta. oboé) cla­
rinete, fagot, bocina, corneta, sacabuche y arpa. Práctica en 
solo, dúo, cuatro, juga r enta orquesta, s e d a r á  con las oca­
siones de juga r en  público.

E t precio para  al curso entero ee; m ark 360, ó sean : pese- 
Caa 469 al año; pagaderos de antem ano á  loB términos de las 
Fáscuas, San Miguel y  Noche Buena, en sum as de ám ark  
120; ó  sean  pesetas 160 eada vez. Además de esto, á  la  ad­
misión hay  que pagar u n  derecho de entrada de m ark  10, ó 
sean: pesetas 13‘60.

Se expende gratuito por los adm inistradores del t'onser- 
va te r ',0 u a  libcito, conteniendo todos ios porm enores, el que 
puede obtenerse con los libreros y  tra tan tes  en m úsica, ya 
sea aquí como afuera.

L E IP Z IG . E nero  d s  1890.

El Director del Gonserfatorio Real de IHúsica 

D r .  O t t o  G ü e n t h e r

I A k t a  , P. KaaUje, «aUi ás ñ'r n Cirila:;», 'r< 1 .

Ayuntamiento de Madrid




